Os milagres de Jesus foram messiânicos.
Este estudo busca demonstrar que os milagres realizados por Jesus não foram apenas atos isolados de compaixão, mas credenciais proféticas. Através da exegese de textos do Antigo Testamento e da hermenêutica dos Evangelhos, provaremos que cada feito de Cristo foi uma resposta direta às expectativas messiânicas estabelecidas séculos antes.

1. Prolegômenos: A Natureza do Milagre como "Sinal" (Semeion)
No Evangelho de João, os milagres são chamados de semeia (sinais). Um sinal não existe por si só; ele aponta para algo maior.
· Hermenêutica da Identidade: A pergunta central do Novo Testamento não é apenas "o que Ele fez", mas "quem é Este que até o vento e o mar lhe obedecem?". Para o judeu do primeiro século, o Messias não seria apenas um líder político, mas alguém que reverteria os efeitos da Queda (Gênesis 3). Os milagres, portanto, são a restauração do Éden invadindo a história humana.
2. A Vinda: Onde e Como Ele Viria (As Credenciais Geográficas)
A profecia não falava apenas sobre o que o Messias faria, mas sobre a sua origem, o que valida a autoridade de seus atos.
· A Origem Humilde (Miquéias 5:2): "E tu, Belém Efrata... de ti me sairá o que governará em Israel". Exegeticamente, Miquéias estabelece que o Messias teria raízes eternas ("suas saídas são desde os tempos antigos"), mas uma entrada histórica em uma cidade pequena.
· A Luz na Galiléia (Isaías 9:1-2): Esta é uma profecia geográfica crucial. A Galiléia era terra de gentios, desprezada. Mas a profecia diz que "o povo que andava em trevas viu uma grande luz". Jesus concentrou a maioria de seus milagres na Galiléia, cumprindo a hermenêutica da "luz que resplandece na escuridão".
3. O Que Ele Faria: O Catálogo Messiânico de Isaías 35
O texto de Isaías 35:5-6 é o "manual de identificação" do Messias. É a base exegética para entendermos por que Jesus curava especificamente certos tipos de enfermidades.
"Então, os olhos dos cegos serão abertos, e os ouvidos dos surdos se abrirão. Então, os coxos saltarão como o cervo, e a língua dos mudos cantará..."
· A Resposta de Jesus a João Batista (Mateus 11:4-5): Quando João, na prisão, duvidou se Jesus era o Messias, Jesus não enviou um discurso teológico, mas um relatório exegético: "Ide e dizei a João... os cegos veem, os coxos andam, os leprosos são limpos, os surdos ouvem". Jesus estava citando Isaías 35 para dizer: "Eu estou fazendo exatamente o que o Messias deveria fazer".
4. O Poder sobre a Natureza: O Messias como Novo Criador
O Antigo Testamento reserva o controle sobre os elementos naturais exclusivamente a YHWH.
· O Domínio sobre o Mar (Salmo 107:29): "Faz cessar a tempestade, e acalmam-se as suas ondas". Quando Jesus acalma a tempestade em Marcos 4:39, ele está fazendo uma exegese viva do Salmo 107.
· A Multiplicação dos Pães (Êxodo 16): Ao alimentar as multidões, Jesus evoca a hermenêutica do Maná no deserto. Ele prova ser o "Profeta semelhante a Moisés" prometido em Deuteronômio 18:15, que teria autoridade sobre o sustento do povo.
5. Seus Feitos e a Vitória sobre a Morte
A maior promessa profética era a destruição da morte (Isaías 25:8).
· A Ressurreição de Lázaro e de Outros: Estes não foram apenas atos de bondade, mas demonstrações de que o Messias possuía a "chave" da vida.
· O Servo Sofredor (Isaías 53:4): "Verdadeiramente, ele tomou sobre si as nossas enfermidades e as nossas dores levou sobre si". Exegeticamente, Mateus 8:17 aplica este texto aos milagres de cura de Jesus. Curar não era apenas remover um sintoma, era Jesus assumindo a autoridade sobre a causa do sofrimento humano.
6. Conclusão: Os Milagres como Proclamação do Reino
A hermenêutica final deste estudo nos leva a compreender que os milagres de Jesus foram "Amostras Grátis" do Reino de Deus.
1. Validação Profética: Sem os milagres, Jesus seria apenas um mestre moral. Com eles, Ele é o cumprimento de cada vírgula profética do Antigo Testamento.
2. Poder Libertador: Ele não apenas falou sobre liberdade; Ele libertou cativos de demônios e de doenças, cumprindo Isaías 61:1.
3. Convite à Fé: Os milagres foram messiânicos porque exigiam uma decisão: ou Ele era o Cristo, ou era um impostor operando pelo poder das trevas (o que Ele refutou em Mateus 12).

Ao olharmos para os feitos de Jesus, não vemos apenas maravilhas, vemos as digitais de Deus confirmando que o Rei chegou.
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Gostaria que eu criasse um esboço de pregação focado especificamente em como os milagres de cura de Jesus validam Seu título de "Filho de Davi"?

